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No mundo antigo, a palavra “atos” (do grego praxeis) denotava um gênero caracterizado por livros que descreviam os grandes feitos de um povo ou de cidades. Pelo fato de o livro narrar os eventos do estabelecimento da igreja e atribuí-los em sua maior parte aos apóstolos, o título “Atos dos Apóstolos” tem sua razão de ser.






Outra forma de olhar para o livro é lembrar que ele narra as coisas que Jesus continuou a fazer e a ensinar, por meio dos apóstolos, e se estende à igreja de hoje. Na verdade, apenas dois personagens ocupam as principais páginas do livro de Atos - Pedro e Paulo. O primeiro ocupa quase dez capítulos do livro, e o segundo, o restante dessa obra literária.






Atos 1.8 é conhecido como o versículo-chave do livro. Sendo assim, podemos afirmar que o livro de Atos é o relato do cumprimento desse versículo, e dos resultados do mesmo. Robert Lee divide Atos em três partes:






• capítulos 1-7 - O evangelho em Jerusalém;


• capítulos 8-9 - O evangelho na Judeia e Samaria;


• capítulos 10-28 - O evangelho aos confins da Terra.






Apesar de abranger um período comparativamente breve da história (30-63 d.C.), trata-se de um período de suma importância na história cristã e na história geral, pois mostra-nos detalhes do início da igreja e que não temos em nenhum outro lugar do Novo Testamento.






Muitos consideram Atos como simplesmente o livro de transição entre os evangelhos e as epístolas. Afirmam que dele não se pode retirar qualquer doutrina ou dogma para a vida da igreja cristã. Stott vê pelo menos dois grandes valores do livro: (1) “é importante por causa dos seus registros históricos; (2) é importante devido à inspiração contemporânea que nos traz”.






Convidamos você a fazer uma Expedição Missionária através de Atos dos Apóstolos!


JOSÉ HUMBERTO DE OLIVEIRA






SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA


O comentário usado pela maioria dos escritores destas lições é o livro A mensagem de Atos, John Stott, ABU Editora. Você poderá adquiri-lo aqui mesmo na Editora


Cristã Evangélica.
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Foram três décadas-chave na história do mundo. Apenas trinta anos (entre 33 e 64 d.C.) para que um novo movimento crescesse, transformando centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. Essas décadas provocaram um tremendo impacto em todos os setores na sociedade daquela época. Tudo começou com um grupo de doze homens, algumas mulheres e logo o Espírito Santo desceu.


O livro que mais fala do crescimento da fé cristã é Atos dos Apóstolos. Tem havido muita discussão a respeito do nome correto do livro. Não são os atos de todos os apóstolos, porque só alguns deles são destacados, especialmente, Pedro, Paulo e Tiago (meio-irmão de Jesus). Talvez o nome mais exato, embora extenso, devesse ser Atos do Espírito Santo, por meio dos Apóstolos.


O versículo-chave do livro é Atos 1.8 – “Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra”. Assim, Lucas mostra o propósito do livro: “trata-se de uma história especial sobre o estabelecimento e a extensão da igreja entre judeus e gentios pela localização gradual de centros de influência em pontos salientes do império romano, desde Jerusalém até Roma” (Bíblia Vida Nova). Lucas mostra que com a descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes os discípulos receberam o poder para testemunhar, começando em Jerusalém, depois na Judeia e Samaria... e até aos confins da terra.


Nesta primeira lição, vamos considerar a situação histórica do livro, autor, personagens, sua relevância para hoje, como também seu prefácio.










1. A SITUAÇÃO HISTÓRICA DE ATOS


Para compreendermos a grandeza do sucesso dos primeiros crentes, precisamos entender as forças que os ajudavam e as forças que agiam contra eles na cultura em que estavam.






1.1 TRÊS VANTAGENS PARA OS PRIMEIROS CRENTES


a. Paz romana – Durante quase 100 anos, o império romano foi rasgado por sucessivas guerras civis até a ascensão de Augusto César, em 31 a.C. Paz reinou pelo império, e isso trouxe estabilidade e boas comunicações, através das grandes estradas romanas, que facilitaram muito a disseminação do evangelho. Lucas relata viagens que antes teriam sido impossíveis. Viajar tornou-se seguro e rápido.


b. Língua grega – Outro fator que ajudou no avanço da igreja de Cristo foi a cultura grega. Embora o latim fosse a língua oficial, a maioria do povo falava grego. É importante notar que Paulo discursou aos oficiais romanos em grego. Esse foi o motivo por que o Novo Testamento foi escrito em grego, o que assegurou uma comunicação universal.


c. Fé judaica – Os romanos nunca entenderam os judeus, mas muitos os respeitavam e foram atraídos ao judaísmo, especialmente por causa do seu monoteísmo, do seu livro sagrado (o Antigo Testamento foi traduzido para o grego no segundo século a.C.) e do seu tipo de culto.






1.2 DUAS BARREIRAS PARA OS PRIMEIROS CRENTES


É tão comum pensar que era fácil para os primeiros crentes evangelizar. Não! Era uma tarefa árdua. Para os gregos, a mensagem do evangelho era louca, para os romanos, fraca, e para os judeus, escandalosa. Crentes em toda parte enfrentaram oposição como se eles fossem 
antissociais, ateístas e esquisitos.


a.	O evangelho era escandaloso para os judeus


Não era fácil, e não é até hoje, para um judeu seguir a Cristo.


•	Os mensageiros eram leigos iletrados e incultos (At 4.13). Os judeus eram acostumados com os eruditos rabis.


•	A mensagem parecia uma afronta ao judaísmo. A proclamação de Jesus, o carpinteiro de Nazaré, como o Messias, foi algo incompreensível. Pior ainda, o livro da lei dizia que “o que for pendurado no madeiro é maldito de Deus” (Dt 21.23). Então, Jesus, pela Sua morte na cruz, falhou e foi maldito. Era ridículo e ofensivo sugerir que Ele era o Messias prometido.


•	A doutrina da igreja parecia algo blasfemo. Os crentes não observavam o antigo sistema sacrifical, não praticavam circuncisão e não frequentavam o templo. Não é para ficar surpreendido com a reação violenta dos judeus contra a defesa de Estêvão (At 7.54). Aonde os crentes iam, havia tumultos, instigados pelos judeus (At 13.50; 14.1-5,19; 17.5-9).


b.	O evangelho era loucura para os gentios


•	Por causa da sua posição religiosa que provocou oposição, e mesmo perseguição. Os romanos tinham muitos deuses, que formavam parte do culto do Estado, enquanto os crentes pregavam que havia um só Deus, e mais: “Não tenha outros deuses diante de mim” e “Não faça para você imagem de escultura... e não adore essas coisas.” Se você não se envolvia nas observâncias religiosas dos velhos deuses, você era uma ameaça ao Estado. Também os romanos não entendiam os crentes que tinham um rito de “comer o corpo de Jesus” – isso falava de canibalismo.


• Por causa da sua vida social nada atraente. Não frequentavam o teatro e não gostavam das histórias dos deuses.
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